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9 de junho de 2026 

 

ASSUNTO: REQUERIMENTO N.º 643/XIII (PS) - “EXECUÇÃO E CONTINUIDADE DOS 
PROJETOS LIFE NOS AÇORES E GARANTIA DE FINANCIAMENTO 
FUTURO PARA A CONSERVAÇÃO DA NATUREZA” 

 
 

Em resposta ao requerimento mencionado em epígrafe, subscrito pelos Senhores 

Deputados Joana Pombo Tavares, Berto Messias, Carlos Silva, Lúcio Rodrigues, Marta 

Matos, Cristina Calisto, Dora Valadão, Gualberto Rita, Inês Sá, João Vasco Costa, José 

Ávila, José Eduardo, Lubélio Mendonça, Luís Vieira Leal, Marco Martins, Isabel Teixeira, 

Mário Tomé, Marlene Damião, Patrícia Miranda, Russell Sousa, Sandra Costa Dias e 

Vasco Cordeiro, do Grupo Parlamentar do Partido Socialista, sem prescindir quanto ao 

teor dos considerandos, e pela mesma ordem das questões enunciadas, cumpre-me 

informar o seguinte: 

“1. Qual a taxa de execução financeira dos seguintes projetos, à data mais recente 

possível?  

- LIFE IP AZORES NATURA  

- LIFE SNAILS  
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- LIFE IP CLIMAZ”  

As taxas de execução financeira dos projetos LIFE, atualmente em curso na Região com 

a coordenação da Secretaria Regional do Ambiente e Ação Climática (SRAAC), são de 

77% para o LIFE IP AZORES NATURA, 71% para o LIFE SNAILS e de 28% para o LIFE 

IP CLIMAZ, sendo que, neste último caso, o término do projeto acontece apenas em 2030.  

“2. Qual o nível de cumprimento das metas e indicadores definidos para cada 

projeto?”  

O grau de cumprimento das metas e indicadores definidos para cada projeto é 

acompanhado através da execução das ações previstas e da submissão dos respetivos 

deliverables (termo oficial para resultados do projeto) à entidade gestora do Programa 

LIFE da União Europeia - The European Climate, Infrastructure and Environment 

Executive Agency (CINEA). 

No âmbito do projeto LIFE IP AZORES NATURA, cerca de 60% dos deliverables previstos 

encontram-se concluídos. Importa referir que uma parte significativa destes objetivos 

estão programados para a fase final do projeto, designadamente os relatórios finais e 

outros elementos de encerramento, situação que é comum em projetos desta natureza. 

Relativamente ao projeto LIFE SNAILS, o nível de cumprimento das metas, dos 

deliverables e dos indicadores definidos, corresponde atualmente a uma taxa de execução 

técnica de 66,18% 

Por sua vez, o projeto LIFE IP CLIMAZ apresenta uma taxa de execução técnica de 42%, 

tendo por referência o grau de cumprimento das metas, deliverables e indicadores 

estabelecidos. 

Atendendo à fase de execução em que os projetos se encontram e à calendarização dos 

respetivos deliverables, os resultados alcançados até à presente data demonstram uma 

evolução consistente na implementação das ações previstas e na prossecução dos 

objetivos contratualizados.  
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“3. Os projetos atualmente em execução encontram-se a decorrer dentro da 

calendarização inicialmente prevista? Em caso negativo indicar os atrasos 

significativos registados com as respetivas causas e quais as medidas corretivas 

adotadas.”  

Os projetos LIFE, coordenados pela Secretaria Regional do Ambiente e Ação Climática, 

encontram-se, de um modo geral, a decorrer dentro da calendarização inicialmente 

prevista, evidenciando um nível de execução adequado à sua dimensão, complexidade e 

duração. 

No caso do LIFE IP AZORES NATURA, trata-se de um projeto integrado com uma 

abrangência territorial significativa, envolvendo múltiplos beneficiários e um elevado 

número de ações e deliverables, pelo que é natural que surjam alguns constrangimentos 

pontuais ao longo da sua implementação, sem que estes comprometam o seu progresso 

global. 

Entre os principais fatores que têm condicionado parcialmente a execução de algumas 

ações, destaca-se o processo de expropriação do Ilhéu do Topo (ilha de São Jorge), o 

qual tem sido objeto de providências cautelares por parte dos proprietários, encontrando-

se atualmente em apreciação judicial. Esta situação, de natureza externa ao projeto, tem 

limitado o avanço de intervenções previstas para esta área específica. Adicionalmente, 

registou-se alguma rotatividade ao nível dos assistentes operacionais, em particular na 

ilha das Flores, o que originou constrangimentos pontuais na continuidade de trabalhos 

no terreno, situação que tem vindo a ser progressivamente estabilizada através de novos 

recrutamentos. Verificaram-se ainda alguns constrangimentos relacionados com 

situações de furto de postes e atos de vandalização das vedações, que têm provocado 

atrasos na conclusão da instalação da vedação na reserva natural do Caveiro da ilha do 

Pico. 

Relativamente a outros atrasos que se possam verificar na execução de determinadas 

ações, estes encontram-se devidamente identificados e enquadrados, estando previstas 
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medidas de ajustamento e reforço da execução, prevendo-se que os mesmos sejam 

integralmente colmatados até ao final do projeto. 

Importa salientar que todos os constrangimentos têm sido acompanhados de forma 

contínua pela estrutura de coordenação do projeto e da articulação entre parceiros. Assim, 

não se identificam, à presente data, desvios estruturais ou críticos face ao planeamento 

inicial, mantendo-se o projeto globalmente alinhado com a calendarização prevista e 

reunindo as condições necessárias para assegurar o cumprimento integral dos seus 

objetivos, até ao termo estabelecido, em 2027. 

No que se refere ao LIFE SNAILS, registou-se um atraso na componente de apoio aos 

agricultores inicialmente prevista, Ação C.4, decorrente da aprovação tardia do Plano 

Estratégico da Política Agrícola Comum (PEPAC), situação que condicionou o 

desenvolvimento e a respetiva implementação deste mecanismo de apoio. Não obstante, 

encontram-se atualmente a ser desenvolvidos os procedimentos e a estruturação da ação 

necessários para ser entregue no período pós-LIFE. 

Relativamente ao LIFE IP CLIMAZ registam se alguns constrangimentos em determinadas 

ações, nomeadamente nas sub ações C2.2 (Monitorização de Riscos referentes à Linha 

Costeira e Identificação de Prioridades para a Proteção Costeira), C5.2 (Projeto 

demonstrativo de Ecoengenharia para melhorar a proteção costeira) e C10 (Adaptação e 

Mitigação no Ambiente Costeiro/Marinho), que resultam sobretudo de ajustamentos de 

natureza administrativa, técnica e financeira, bem como atrasos na contratação de 

recursos humanos por parte dos beneficiários associados envolvidos. 

Não obstante, e uma vez concluídos os processos de contratação dos recursos humanos 

previstos para as referidas ações, serão desencadeados todos os procedimentos 

necessários para acelerar a respetiva implementação, designadamente os procedimentos 

de contratação pública, incluindo a mobilização de assistência externa e a aquisição de 

equipamentos.  
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“4. Relativamente aos projetos já concluídos, qual a avaliação final do cumprimento 

dos objetivos e qual a estratégia para a manutenção dos resultados alcançados 

durante o tempo?”  

A avaliação final dos projetos já concluídos permite afirmar, com elevado grau de 

confiança, que os objetivos definidos foram amplamente alcançados, evidenciando-se 

impactos concretos e mensuráveis na conservação da biodiversidade dos Açores, bem 

como o reforço da capacidade técnica e operacional das entidades envolvidas. 

O projeto LIFE VIDALIA, concluído em junho de 2023, é exemplo claro de uma política 

ambiental assente em resultados concretos e mensuráveis. A intervenção nas ilhas do 

Faial, Pico e São Jorge permitiu não só a produção de mais de 140 000 plantas, como 

também o reforço efetivo das populações das duas espécies-alvo, a vidália (Azorina 

vidalii) e o lótus-dos-Açores (Lotus azoricus), com mais de 19 000 plantas reintroduzidas 

no meio natural. Paralelamente, foi possível intervir de forma estrutural nos fatores de 

ameaça, com o controlo de espécies invasoras em cerca de 63 hectares e uma redução 

muito significativa da presença de roedores, na ordem dos 75%. Estes resultados 

traduzem-se numa melhoria efetiva das condições ecológicas dos habitats. Importa ainda 

salientar que, de acordo com o mais recente relatório da Diretiva Habitats, a Azorina vidalii 

apresenta atualmente um estado de conservação favorável, com tendência de melhoria, 

enquanto o Lotus azoricus, apesar de ainda classificado com estado global mau, evidencia 

igualmente uma tendência positiva, refletindo de forma clara o impacto das ações 

desenvolvidas no projeto. 

Também o projeto LIFE BEETLES, concluído em dezembro de 2025, confirma a 

capacidade da Região para liderar iniciativas de conservação com reconhecimento 

internacional. As intervenções nas ilhas Terceira, Pico e Flores traduziram-se em ações 

de grande escala, desde a remoção de espécies invasoras, incluindo mais de 7 000 

eucaliptos e dezenas de toneladas de flora invasora, até à plantação de dezenas de 

milhares de exemplares de espécies nativas e endémicas, promovendo a recuperação de 

ecossistemas únicos. Estes esforços culminaram num reconhecimento internacional de 
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elevada relevância, com as espécies-alvo do projeto a tornarem-se os primeiros 

artrópodes a nível mundial a serem incluídos na Lista Verde da União Internacional para 

a Conservação da Natureza (IUCN), evidenciando um caso de sucesso na conservação 

ativa da natureza nos Açores. 

Importa sublinhar que estes projetos não se esgotam no momento da sua conclusão 

formal. Pelo contrário, inscrevem-se numa visão estratégica de longo prazo para a 

conservação da biodiversidade nos Açores. Nesse sentido, estão em plena 

implementação os respetivos planos pós-LIFE, os quais asseguram a continuidade das 

ações de monitorização, gestão e conservação dos habitats intervencionados. Estes 

planos visam garantir a sustentabilidade dos investimentos realizados, promovendo a 

vigilância contínua das áreas recuperadas, o controlo de espécies invasoras, o 

acompanhamento das populações-alvo e a capacitação institucional, assegurando assim 

a consolidação, no longo prazo, dos ganhos ambientais obtidos. 

Em suma, os projetos LIFE VIDALIA e LIFE BEETLES são hoje exemplos claros de como 

a ação pública, quando sustentada no conhecimento científico, na cooperação 

institucional e no compromisso político, pode produzir resultados consistentes e 

duradouros. Representam, acima de tudo, um investimento no futuro dos Açores, 

afirmando a Região como um território de referência na conservação da natureza e na 

valorização do seu património ambiental. 

“5. Quais os mecanismos definidos para assegurar a continuidade das intervenções 

realizadas no âmbito dos Programas LIFE após o término do financiamento 

europeu, nomeadamente das áreas intervencionadas, das espécies alvo, mas 

também das equipas técnicas e do conhecimento adquirido?”  

A continuidade das intervenções realizadas no âmbito dos projetos LIFE, após o término 

do financiamento europeu assenta, em grande medida, na capacidade instalada ao longo 

da sua execução, quer ao nível dos recursos humanos, quer do conhecimento adquirido 

e das práticas implementadas no terreno, bem como da aquisição de equipamentos e 

maquinaria para o efeito. 
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Neste contexto, os projetos LIFE, implementados pela Secretaria Regional do Ambiente e 

Ação Climática, permitiram, até ao momento, investir cerca de 2 milhões de euros na 

formação de operacionais, bem como na capacitação e no apetrechamento dos Serviços 

de Ambiente e Ação Climática das nove ilhas, através da aquisição de equipamentos e 

ferramentas essenciais para os trabalhos de conservação da natureza e preservação da 

biodiversidade. Entre os equipamentos adquiridos, destacam-se 29 viaturas todo-o-

terreno, das quais 9 elétricas, 2 viaturas ligeiras elétricas, 2 tratores, 4 embarcações, 3 

quadriciclos, 2 biotrituradores e diversa maquinaria de utilização individual. 

No que respeita à manutenção do conhecimento técnico e da capacidade operacional, 

sempre que que possível, estes têm vindo a ser integrados nos quadros técnicos e 

operacionais da SRAAC. Esta abordagem garante a continuidade do trabalho técnico e 

operacional necessário ao acompanhamento e desenvolvimento das intervenções 

realizadas, bem como à aplicação das metodologias desenvolvidas no âmbito do projeto, 

mesmo após o término do financiamento europeu. 

Estes recursos humanos, em particular os Assistentes Operacionais, encontram-se 

atualmente distribuídos pelos diferentes Serviços de Ambiente e Ação Climática de cada 

uma das ilhas, constituindo uma mais-valia relevante, na medida em que são operacionais 

já capacitados e com experiência direta nas ações dos projetos, garantindo assim 

condições favoráveis para a continuidade das ações no terreno posteriormente à 

conclusão dos projetos. 

Importa também referir que a conservação da natureza implica um esforço continuado e 

intensivo, quer ao nível técnico, quer operacional e financeiro. Muitas das ações 

desenvolvidas, como o controlo de espécies exóticas invasoras, a manutenção de áreas 

intervencionadas ou o acompanhamento de espécies-alvo exigem intervenção e 

monitorização regulares, não se esgotando no horizonte temporal do projeto. 

Neste sentido, a SRAAC e a DRAAC têm como estratégia a continuação da captação de 

financiamento, através da candidatura a novos projetos, que permitam dar seguimento 

aos trabalhos iniciados e assegurar a manutenção das intervenções já implementadas. 
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“6. Foram formalmente definidos planos “After-LIFE” para cada projeto? Em caso 

afirmativo, solicita-se o envio dos mesmos.”  

Relativamente à elaboração de planos “After-LIFE”, importa referir que estes constituem 

um requisito obrigatório no âmbito dos projetos financiados pelo Programa LIFE, sendo 

definidos com o objetivo de assegurar a continuidade e sustentabilidade das ações 

implementadas após o término do financiamento europeu. 

No caso do LIFE IP AZORES NATURA, o plano “After-LIFE” será elaborado numa fase 

final do projeto, em conformidade com as orientações da Comissão Europeia e com o 

calendário de execução estabelecido. Atendendo a que o projeto se encontra ainda em 

curso, com término previsto para 31 de dezembro de 2027, este documento ainda não foi 

produzido, não sendo, por isso, possível o seu envio na presente data. 

No que se refere ao projeto LIFE SNAILS, o plano “After-LIFE” encontra-se atualmente 

em fase de elaboração por parte de todos os beneficiários do projeto, não estando ainda 

formalmente concluído. 

Por sua vez, para o LIFE IP CLIMAZ, ainda não foi elaborado qualquer plano After-LIFE. 

De acordo com a proposta aprovada, este documento deverá ser entregue para 

discussão/aprovação ao longo dos últimos 6 meses do projeto, o que, como referido, 

apenas deverá acontecer em 2030. 

No caso do projeto LIFE VIDALIA, que terminou a 30 de junho de 2023, a continuidade da 

preservação e manutenção das áreas de intervenção (focadas na Azorina vidalii e Lotus 

azoricus) nas ilhas do Faial, Pico e São Jorge está a ser assegurada pelo projeto LIFE IP 

AZORES NATURA. No caso das ações de sensibilização, as mesmas serão asseguradas 

pela SRAAC. 

No caso do projeto LIFE BEETLES, que terminou a 31 de dezembro de 2025, o 

compromisso de conservação da natureza continua. As ações de preservação seguem 

ativas sob a alçada dos Serviços de Ambiente e Ação Climática, garantindo a manutenção 
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e o sucesso dos habitats das espécies-alvo. No caso das ações de sensibilização, as 

mesmas serão asseguradas pela SRAAC. 

Junta-se em anexo o plano Pós-LIFE Vidalia, concluído. 

“7. O Governo Regional dos Açores pronunciou-se formalmente sobre a proposta 

da Comissão Europeia relativa ao fim do Programa LIFE como instrumento 

autónomo e à sua integração no Fundo Europeu de Competitividade? Em caso 

afirmativo qual foi o teor dessa posição e em que instâncias foi apresentada, 

solicitando-se a cópia da respetiva pronuncia.”  

A Secretaria Regional do Ambiente e Ação Climática tem vindo a acompanhar, com 

proximidade e atenção, as negociações em curso sobre o próximo quadro financeiro 

plurianual no domínio ambiental, tendo, para o efeito, sido já estabelecidos contactos com 

diversos interlocutores no plano nacional e comunitário, no sentido de transmitir a 

importância da defesa do programa LIFE, pela sua relevância enquanto instrumento 

específico para a proteção do ambiente e da natureza. 

Em concreto, no passado mês de outubro, este departamento do Governo Regional teve 

oportunidade de transmitir ao Secretário de Estado do Ambiente, João Manuel Esteves, 

as preocupações da Região Autónoma dos Açores relativamente à matéria em causa, 

sendo que, no seguimento das diligências efetuadas, o Secretário de Estado confirmou 

na altura que ainda não existia qualquer proposta formal de extinção do Programa LIFE 

ou tampouco qualquer indicação de uma possível redução de verbas a alocar às políticas 

ambientais, uma vez que as metas e objetivos comunitários neste domínio se mantinham 

inalteradas. 

Neste contexto, a Secretaria Regional do Ambiente e Ação Climática agendou, no início 

do ano de 2026, uma reunião com a Ministra do Ambiente e Energia, Maria da Graça 

Carvalho, com o objetivo de aprofundar o diálogo institucional sobre esta matéria, reiterar 

a posição da Região Autónoma dos Açores e reforçar a importância da salvaguarda de 

instrumentos e verbas essenciais para a prossecução das políticas ambientais e de ação 
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climática. Contudo, no seguimento da indisponibilidade da Ministra do Ambiente e Energia, 

devido às intempéries ocorridas naquela data no território nacional, a reunião acabou por 

realizar-se com o Secretário de Estado do Ambiente. 

Importa também referir o contacto recebido pelo Governo Regional, por parte do 

Eurodeputado Paulo Nascimento Cabral, que nos transmitiu tranquilidade e empenho 

quanto ao estado e decurso das negociações relativamente à proteção das verbas 

ambientais, no contexto do trabalho que está a ser desenvolvido no Parlamento Europeu. 

Salienta-se, ainda, que o próprio Presidente do Governo Regional dos Açores, José 

Manuel Bolieiro, tem participado nas reuniões nacionais e europeias de coordenação 

referentes ao próximo quadro financeiro, onde o ambiente assume um papel de relevo no 

pacote global de negociações. 

“8. Sendo o LIFE um Programa de sucesso nos Açores que iniciativa(s) tem o 

Governo Regional desenvolvido para contrariar a opção contida na proposta da 

Comissão? Solicita-se a documentação.”  

O Governo Regional tem vindo a manifestar claramente a sua posição relativamente ao 

próximo Quadro Financeiro Plurianual, no que se refere à defesa intransigente das verbas 

a alocar ao ambiente. 

No entanto, através da Secretaria Regional do Ambiente e Ação Climática, continuaremos 

a acompanhar a evolução das negociações e a estabelecer todos os contactos possíveis, 

manifestando as posições públicas e formais que se impuserem ao longo do processo. 

Porém, a questão, neste momento, está dependente do Parlamento Europeu. A verdade 

é que nunca tivemos tantos eurodeputados eleitos pelos Açores, ou com fortes ligações à 

Região, sendo que Portugal está representado pelo Governo da República no Conselho 

Europeu. Como tal, espera-se máximo empenho dos representantes nacionais nesta 

matéria.  

Nesse sentido, o Governo Regional dará continuidade a uma ação diplomática firme, junto 

do Governo da República e das instituições europeias, no sentido de apelar à mobilização 
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dos deputados europeus e do Conselho para este desiderato, que é partilhado por muitos 

outros Estados-Membros. 

Todavia, a melhor defesa do Programa LIFE consiste no sucesso que temos alcançado 

com a sua implementação e execução e é precisamente isso que temos transmitido nos 

diversos fóruns em que a Região Autónoma dos Açores participa, sobretudo, no contexto 

do grupo de trabalho para o restauro da natureza criado a nível nacional, liderado pela 

Ministra do Ambiente e Energia, Maria da Graça Carvalho, do qual fazem parte a Região 

Autónoma dos Açores, a Região Autónoma da Madeira, o Instituto da Conservação da 

Natureza e das Florestas, a Agência Portuguesa do Ambiente, entre outras entidades. 

“9. Quais os projetos a que o Governo Regional dos Açores pretende candidatar-se, 

de forma a aproveitar esta última oportunidade de acesso aos fundos do Programa 

LIFE e, para além destas candidaturas, está o Governo Regional a preparar projetos 

no âmbito de outros instrumentos de financiamento disponíveis? Em caso 

afirmativo, quais os projetos previstos, respetivas áreas de intervenção.”  

No quadro do atual ciclo de financiamento do Programa LIFE, o Governo Regional dos 

Açores encontra-se a preparar um conjunto de candidaturas estratégicas, procurando 

capitalizar a experiência, o conhecimento técnico e os resultados alcançados nos projetos 

já concluídos, assegurando simultaneamente a continuidade e o aprofundamento das 

políticas de conservação da natureza na Região. 

Entre as iniciativas em fase de preparação, destaca-se, desde logo, uma candidatura a 

um novo projeto LIFE Integrado, que visa dar continuidade ao trabalho desenvolvido no 

âmbito do LIFE IP AZORES NATURA, reforçando a implementação das políticas públicas 

de conservação, com uma abordagem integrada, transversal e de longo prazo. 

Paralelamente, no âmbito dos Strategic Nature Projects (SNP), está prevista a submissão 

de várias candidaturas com incidência direta na salvaguarda de habitats e espécies 

prioritárias. Neste contexto, será apresentada uma nova candidatura que assegure a 

continuidade das intervenções iniciadas pelo projeto LIFE BEETLES, alargando a ação a 
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áreas adjacentes e consolidando os resultados alcançados na conservação de artrópodes 

e dos ecossistemas que lhes estão associados. 

Acresce a preparação de uma candidatura em parceria com entidades de Itália e França, 

focada na preservação de espécies de fetos aquáticos pertencentes ao género Isoetes, 

incluindo, no caso dos Açores, a proteção do endemismo Isoetes azorica, reforçando o 

contributo da Região para a conservação de espécies raras e altamente especializadas à 

escala europeia. 

Importa ainda salientar uma outra candidatura em preparação, envolvendo parceiros da 

Macaronésia e de outros territórios europeus, direcionada para a preservação de 

ecossistemas florestais, com particular enfoque, no contexto regional, na conservação da 

floresta Laurissilva, um dos mais importantes ativos naturais dos Açores. 

Por último, encontra-se igualmente em fase de desenvolvimento uma candidatura 

adicional no âmbito dos Strategic Nature Projects, orientada para a criação de um mercado 

de créditos de biodiversidade, pioneiro ao nível nacional, e cuja abordagem procurará 

consolidar as respostas da Região a desafios emergentes, articulando conservação da 

natureza e gestão sustentável do território. 

Para além destas candidaturas ao Programa LIFE, o Governo Regional dos Açores está 

também a preparar e a estruturar projetos no âmbito de outros instrumentos de 

financiamento europeus e nacionais, designadamente no quadro do PO 2030 e de 

programas de cooperação territorial europeia. Estas iniciativas terão como áreas 

prioritárias a conservação da biodiversidade, o controlo de espécies invasoras, a 

recuperação de habitats, a valorização dos serviços dos ecossistemas e a promoção da 

investigação e inovação aplicada à gestão ambiental. 

Em termos globais, o Governo Regional reafirma o seu compromisso com uma política 

ambiental ambiciosa, sustentada e orientada para resultados, garantindo não apenas a 

continuidade dos projetos de sucesso, mas também a mobilização de todos os 

instrumentos financeiros disponíveis para proteger, valorizar e projetar, no futuro, o 

património natural único dos Açores. 



 
REGIÃO AUTÓNOMA DOS AÇORES 

GOVERNO REGIONAL 
Secretaria Regional de Assuntos Parlamentares e Comunidades 

 
 

  
 13/14 

 

 
 
Rua Margarida de Chaves n.º 103, 9500-088 Ponta Delgada 
Telef. 296 922 200  
srapc@azores.gov.pt – https://portal.azores.gov.pt/  

  

 

“10. Qual a data prevista para a apresentação da Estratégia Regional para o Controlo 

e Prevenção de Espécies Exóticas Invasoras e quais as razões que justificam o 

atraso na sua concretização face aos sucessivos anúncios públicos da sua 

disponibilização?”  

A Estratégia Regional para o Controlo e Prevenção de Espécies Exóticas Invasoras 

encontra-se numa fase avançada de conclusão, estando já consolidada do ponto de vista 

técnico e estratégico. 

Importa sublinhar que se trata de um instrumento de elevada complexidade, que aborda 

de forma integrada um dos principais desafios à conservação da biodiversidade na 

Região, convocando múltiplos setores, desde o ambiente à agricultura, passando pelas 

infraestruturas, investigação e sociedade civil. Esta natureza transversal exigiu um 

processo aprofundado de revisão interna, com o objetivo de garantir não apenas a 

robustez conceptual da estratégia, mas, sobretudo, a sua aplicabilidade prática no terreno, 

condição essencial para o sucesso da sua implementação. 

No que respeita ao ponto de situação, a Estratégia foi já objeto de consulta junto das 

entidades governamentais com competências na matéria, encontrando-se atualmente em 

curso a análise e integração dos contributos recebidos. Este processo participativo é 

determinante para assegurar uma abordagem concertada e coerente, reforçando a 

articulação interinstitucional que a própria Estratégia preconiza como um dos seus pilares 

fundamentais. 

Concluída esta fase, o documento será preparado para apreciação no âmbito do Conselho 

Regional do Ambiente e Desenvolvimento Sustentável (CRADS), seguindo-se a sua 

submissão a Conselho do Governo, etapa que precede a respetiva aprovação formal e 

publicação. 

Neste enquadramento, prevê-se que a apresentação pública da Estratégia possa ocorrer 

no curto prazo, logo após a conclusão destes trâmites institucionais, assegurando-se que 

a sua disponibilização decorra com todas as garantias de qualidade técnica, validação 

política e compromisso institucional. 
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Relativamente ao calendário inicialmente perspetivado, importa referir que o ajustamento 

verificado decorre, sobretudo, da opção consciente de privilegiar um documento sólido, 

consensual e operacionalizável, em detrimento de uma solução apressada. A experiência 

acumulada na gestão de espécies invasoras demonstra que apenas estratégias bem 

estruturadas, cientificamente suportadas e institucionalmente alinhadas conseguem 

produzir resultados duradouros, razão pela qual este processo foi conduzido com o rigor 

que a matéria exige. 

O Governo Regional pretende, assim, assegurar que este instrumento será não apenas 

um documento orientador, mas uma verdadeira ferramenta de ação ao serviço da 

proteção do património natural dos Açores, assente numa abordagem estratégica, 

integrada e de longo prazo para a prevenção, controlo e gestão das espécies exóticas 

invasoras. 

 
 
  Com os melhores cumprimentos,  

 
 
 

O Secretário Regional dos Assuntos Parlamentares e Comunidades 
 

 
 

 Paulo Jorge Abraços Estêvão   
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Valorização e Inovação Dirigidos  
à Azorina e Lotus nas Ilhas Açorianas 
(LIFE17 NAT/PT/000510) 
 

PLANO PÓS-LIFE  
 

AFTER-LIFE PLAN 

 



Enquadramento | Background 
Este projeto teve como objetivo promover a conservação de duas espécies endémicas dos Açores, nas ilhas 

do Faial, Pico e São Jorge, nomeadamente a Azorina vidalii e o Lotus azoricus. 

O estado de conservação pouco favorável de ambas as espécies-alvo, no início do projeto, devia-se à 
diminuição do número de indivíduos, à presença de espécies invasoras, à redução da qualidade 
do habitat circundante e à falta de consciência/conhecimento sobre a relevância destas espécies nos objetivos 
globais de conservação da biodiversidade. A Secretaria Regional do Ambiente e Alterações Climáticas e 
a Direção Regional do Ambiente e Alterações Climáticas, beneficiários coordenador e associado do projeto, 
promoveram o reforço dos habitats nativos, a redução de ameaças e a sensibilização ambiental, procurando a 
sustentabilidade das populações naturais a longo prazo. 

Para alcançar o objetivo principal, mantendo também um equilíbrio adequado de custo-eficácia e uso 
adequado do Programa LIFE, os trabalhos de conservação foram focados em todos os sítios da Rede Natura 
2000 onde ocorrem as espécies-alvo nas ilhas do Faial, Pico e São Jorge. Desta forma, cooperou-se diretamente 
com os objetivos da Diretiva Habitats e da Estratégia da Biodiversidade da União Europeia e contribuiu-se a 
implementação do Quadro de Ação Prioritário (PAF – Prioritized Action Framework) para a Rede Natura 2000 
nos Açores, executando ações de conservação in situ e ex situ para as espécies prioritárias e 
restaurando habitats através do controlo de espécies exóticas invasoras e da plantação e estabelecimento de 
outras espécies nativas. 

Durante a sua implementação, o projeto LIFE VIDALIA triplicou o número de plantas de vidália e quase 
quadruplicou a quantidade de plantas de lótus dos Açores, nas áreas de intervenção. Para estes resultados, 
contribuiu o trabalho desenvolvido no Viveiro de Plantas Raras do Jardim Botânico do Faial, com a criação de 
protocolos de propagação das espécies-alvo e com a produção de plantas. 

 

This project had as main purpose the conservation of two endemic species of the Azores, in the islands of 
Faial, Pico and São Jorge, namely Azorina vidalii and Lotus azoricus. 

The unfavorable conservation status of both target species was owed to several factors, including reduction 
of the number of individuals, the presence of Invasive Alien Species (IAS), the destruction of 
surrounding habitats or the lack of public awareness for the relevance of these species on global biodiversity 
conservation goals. The Regional Secretariat for the Environment and Climate Change and Regional 
Directorate for the Environment and Climate Change, coordinating and associated beneficiaries, respectively, 
promoted the reinforcement of natural populations, reducing threats and raising awareness, seeking the 
viability of the natural populations on a long-term basis. 

To achieve its main objective, while keeping also an adequate balance of cost-efficacy and adequate use of 
LIFE Program, the project works focused on all the Natura 2000 Network sites where the target species occur 
in the islands of Faial, Pico and São Jorge. As such, the project contributed directly to the goals of Habitats 
Directive and EU Biodiversity Strategy, as well as for the implementation of the PAF (Prioritized Action 
Framework) for Natura Network 2000 in the Azores, executing in situ and ex situ conservation actions, 
targeting priority species and restoring habitat, through IAS control and the propagation of native species. 

During its implementation, LIFE VIDALIA project tripled the population of the Azorean bellflower and almost 

quadrupled the population figures of Azorean lotus plants in the intervention areas. These results were achieved 

thanks to the contribution of the works developed in the Rare Plant Nursery of Faial Botanic Garden, with 

creation of protocols for propagation of the target species and production of plants. 

 

 

 



O Projeto | The Project 

Objetivos | Objectives 

• Objetivo geral do projeto: 

o Melhorar o estado de conservação de duas espécies endémicas açorianas, prioritárias pela 

Diretiva Habitats, Azorina vidalii e Lotus azoricus, nas ilhas Faial, Pico e S. Jorge. 

• Objetivos específicos do projeto: 

o Reforçar 20 populações das espécies-alvo; 

o Melhoria das condições dos habitats costeiros, e redução de ameaças, para permitir a 

expansão das populações; 

o Reforço do conhecimento técnico disponível para replicação; 

o Melhorar a capacidade instalada para futuras necessidades de conservação nos Açores, 

através da melhoria das condições de propagação no Viveiro de Plantas Raras do Jardim 

Botânico do Faial; 

o Sensibilização ambiental, envolvimento da comunidade e alteração de comportamento em 

públicos-alvo. 

 

• Main goal of the project: 

o Improve the conservation status of two Azorean endemic species, priority by the Habitats 

Directive, Azorina vidalii and Lotus azoricus, in Faial, Pico and S. Jorge islands. 

• Specific goals of the project: 

o To reinforce 20 populations of the target species; 

o Improve coastal habitat conditions, and reduce threats, to allow the expansion of populations; 

o Increase technical knowledge available for replication; 

o Improve capacity for future conservation needs in the Azores by improving propagation 

conditions at the Rare Plant Nursery at the Faial Botanical Garden; 

o Raising environmental awareness, community involvement and behavioral change in target 

audiences. 

 

Espécies e Problemas Alvo | Target Species and Problems 

A vidália, cujo nome científico é Azorina vidalii, é uma espécie prioritária, protegida pela Diretiva Habitats, 

e ocorre principalmente na costa, em falésias ou praias de calhau rolado e areia. Existe, no entanto, uma 

exceção, com uma população que se encontra no interior da ilha do Faial e sobre a origem da qual ainda pouco 

se conhece. O branco rosado das suas flores, em forma de campainha, pode, durante os meses de agosto e 

setembro, ser observado na maioria das zonas balneares de todas as ilhas açorianas. Em 2018 foram 

identificados 5 644 indivíduos nas ilhas do Faial, Pico e S. Jorge, sendo que com o projeto as populações 

aumentaram para 16 618 efetivos. 

The Azorean bellflower, scientific name Azorina vidalii, is a priority species, protected by the Habitats 

Directive, and occurs mainly on the coast, on cliffs or pebble and sand beaches. There is, however, an exception 

with a population occurring on the central part of Faial island, about whose origin little is known. The pinkish 

white, bell-shaped flowers can be seen during the months of August and September in most bathing areas on 

all the Azorean islands. In 2018, 5 644 individuals were identified on the islands of Faial, Pico and S. Jorge, and 

as a result of the project the populations increased to 16 618 individuals. 



 

 

 

 

 

O lótus dos Açores, de nome científico Lotus azoricus, é uma espécie prioritária, protegida pela Diretiva 

Habitats e ocorre em zonas costeiras, geralmente abaixo dos 50 m de altitude. Está presente em Santa Maria, 

São Miguel, São Jorge, Pico e Flores. Apresenta flores de cor púrpura, que surgem sobretudo entre maio e 

junho, dando origem a pequenas vagens cilíndricas, com sementes pretas. Em 2018 foram identificados apenas 

838 indivíduos nas ilhas do Faial, Pico e S. Jorge, sendo que com o projeto as populações aumentaram para 3 

003 efetivos. 

The Azorean lotus, scientific name Lotus azoricus, is a priority species, protected by the Habitats Directive 

and occurs in coastal areas, usually below 50 m altitude. It is present in Santa Maria, São Miguel, São Jorge, 

Pico and Flores islands. Its purple flowers, which appear mainly between May and June, give rise to small 

cylindrical pods with black seeds. The Azorean lotus is a priority species, protected by the Habitats Directive. In 

2018, 838 individuals were identified on the islands of Faial, Pico and S. Jorge, and as a result of the project the 

populations increased to 3 003 individuals. 

 

Resumo das ações mais relevantes implementadas no projeto LIFE 

VIDALIA | Resume of the most relevant actions implemented in LIFE 

VIDALIA project 

• C1 – Melhoramento e operacionalização do viveiro de plantas nativas para propagação das espécies-

alvo 

No âmbito desta ação foi possível o melhoramento das condições de propagação das espécies no Viveiro 

de Plantas Raras do Jardim Botânico do Faial, beneficiando não só as condições de trabalho desenvolvido pelo 

projeto LIFE VIDALIA, mas também todas os projetos e ações de conservação que deste viveiro dependem. 

Também no âmbito desta ação foi possível melhorar o protocolo de propagação de Lotus azoricus, através de 

um novo método, sem recurso a produtos químicos, que permitiu uma melhoria na taxa de sucesso 

germinativa de 27% para 85%. Este protocolo está disponível no website do projeto, podendo ser utilizado por 

qualquer projeto de conservação desta espécie, bem como a técnica utilizada, pode ser aplicada noutra 

espécie com dormência na germinação. 

• C2 e C3 – Conservação das populações de Azorina vidalii e Lotus azoricus e medidas complementares 

de restauro de habitat para sustentar estas populações 

Uma das principais medidas de conservação do projeto, foi melhorar o estado das populações naturais das 

espécies-alvo, através do aumento do número de indivíduos. Durante a implementação do projeto foram 

plantados 18 998 indivíduos de Azorina vidalii, e 10 681 de Lotus azoricus, contando atualmente estas 

populações com cerca de 16 618 indivíduos, no caso de Azorina vidalii, e 2 841 para Lotus azoricus. 

Paralelamente foram plantadas 120 250 plantas de espécies acompanhantes. 

• C4 – Trabalhos complementares de conservação para controlo e erradicação de espécies exóticas 

invasoras (EEI) em áreas concentras de conservação e áreas tampão 



Foram feitos vários esforços para controlo de EEI, tendo sido removidas EEI de flora em 63 Ha, e reduzida 

em cerca de 75% a presença de EEI de fauna, nomeadamente de roedores. Relativamente aos roedores, foram 

testados dois métodos de controlo, indicados com menor sofrimento para os animais, tendo as armadilhas 

GoodNature apresentado melhor resultados tanto em eficácia, como em custo, em oposição às armadilhas 

Piper.  

• D1 – Avaliação do impacto socioeconómico das ações do projeto na economia e população local 

No projeto LIFE VIDALIA, desde a sua implementação foi dada prioridade à aquisição de bens e serviços a 

fornecedores nas ilhas de intervenção do projeto, com benefícios socioeconómicos para a Região. 

Adicionalmente, este projeto trouxe mudanças significativas no âmbito de atuação de empresas de animação 

turística e de uma entidade sem fins lucrativos dedicada às pessoas com deficiência, que passaram a incluir na 

sua oferta de serviços, trabalho de voluntariado ambiental. 

• D2 – Monitorização dos resultados do projeto e impactos nos problemas-alvo de conservação e 

Indicadores de performance LIFE 

Ao longo do projeto foram recolhidos dados sobre as intervenções e sobre as produções em viveiro, estes 

dados permitiram obter os resultados das ações C1, C2, C3 e C4, bem como encontrar as melhores épocas de 

plantação das espécies-alvo e espécies acompanhantes. 

• E1 – Programa de comunicação do projeto 

O programa de comunicação do projeto incluiu a criação de um webside do projeto e páginas nas redes 

sociais, contando ambos com o seguinte alcance: 

- Website: 308 utilizadores por mês, 15 102 utilizadores no total; 

- Página do Facebook: 1 320 seguidores. 

• E2 e E3 – Programa de Educação Ambiental e Atividades/Programa de Sensibilização e Envolvimento 

de Stakeholders do projeto e Programa de Voluntariado 

O projeto LIFE VIDALIA possui uma componente de educação ambiental significativa, tendo desenvolvido 

materiais de divulgação, de sensibilização e de educação ambiental e uma oferta educativa bastante vasta. 

Com a componente de educação ambiental, o projeto LIFE VIDALIA envolveu: 

- 3 673 participantes em atividades direcionadas a audiências escolares; 

- 938 participantes em atividades com partes interessadas; 

- Capacitou 6 agentes turísticos para desenvolver atividades de voluntariado; 

- 19 alojamentos turísticos comprometidos com a preservação da Rede Natura 2000. 

 

• C1 – Enlargement and operation of native flora nursery for target species propagation+ 

Within the scope of this action it was possible to improve the conditions for the propagation of species in 

the Rare Plants Nursery of the Faial Botanical Garden, benefiting not only the working conditions develop by 

LIFE VIDALIA project, but also all the conservation projects and actions that rely on this nursery. Also, under this 

action, it was possible to improve the propagation protocol for Lotus azoricus, through a new method, without 

the use of chemicals, which allowed to obtain an improvement in the germination success rate from 27% to 

85%. This protocol is available on the project website and can be used by any project for the conservation of 

this species, and the technique used can be applied to other species with germination dormancy. 



• C2 and C3 – Conservation of natural populations of Azorina vidalii and Lotus azoricus and 

complimentary habitat restoration measures to sustain these natural populations 

One of the main conservation measures of the project was to improve the status of the natural populations 

of the target species by increasing the number of individuals. During the project's implementation, 18 998 

Azorina vidalii and 10 ,681 Lotus azoricus individuals were planted, and these populations currently have about 

16 618 in the case of Azorina vidalii and 2 841 for Lotus azoricus. In addition, 120,250 plants of companion 

species were planted. 

• C4 – Complementary conservation works for IAS control/eradication in concrete conservation areas 

and buffer zones 

Several efforts were made to control invasive alien species (IAS), having removed flora IAS in 63 Ha, and 

reduced by about 75% the presence of fauna IAS, particularly rodents. Regarding rodents, two methods of 

control were tested, indicated with less suffering for the animals, with GoodNature traps showing better results 

both in effectiveness and cost, as opposed to Piper traps. 

• D1 – Assessment of socio-economic impact of the project actions on the local economy and population 

In LIFE VIDALIA project since its implementation, priority was given to the purchase of goods and services 

from suppliers in the project intervened islands, with socioeconomic benefits for the Region. Additionally, this 

project has brought significative changes in the scope of activities of several tourism services providers and a 

non-profit organization dedicated to people with disabilities, which began to include in their services offer, 

environmental volunteer work. 

• D2 – Monitoring project outputs and impacts on the targeted conservation problems and LIFE 

performance Indicators 

Over the course of the project, data were collected on the interventions and on nursery productions; these 

data allowed the results of actions C1, C2, C3, and C4 to be obtained, as well as finding the best times for 

planting the target species and accompanying species. 

• E1 – Project’s communication program 

The project's communication program included the creation of a project webside and social media pages, both 

having the following reach: 

- Website: 308 users per month, 15 102 users in total; 

- Facebook page: 1,320 followers. 

• E2 and E3 – Project’s Environmental Education and Awareness Program/activities and Project’s 

Stakeholders’ Engagement and Volunteering Program 

 

The LIFE VIDALIA project has a relevant environmental education component, having developed 

promotional, awareness and environmental education materials and a wide educational offer. With the 

environmental education component, the LIFE VIDALIA project involved: 

- 3 673 participants in activities directed to school audience; 

- 938 participants in activities with stakeholders; 

- Trained 6 tourism providers to develop volunteer activities; 

- 19 tourist lodgments committed to the preservation of the Natura 2000 Network. 



Plano Pós-LIFE – Objetivos e Ações | After LIFE Conservation Plan – 

Objectives and Actions 

 

O objetivo geral do Plano Pós-LIFE é consolidar as ações desenvolvidas durante o projeto LIFE, para garantir a 

sua continuidade.  

Objetivos específico: 

1. Continuar os trabalhos de reforço das 20 populações das espécies-alvo; 

2. Alargar os trabalhos de reforço às restantes populações das espécies-alvo 

3. Melhoria das condições dos habitats costeiros e redução de ameaças, para permitir a expansão das 

populações; 

4. Continuar os trabalhos de sensibilização ambiental, envolvimento da comunidade e alteração de 

comportamento em públicos-alvo. 

 

 

The general objective of the After LIFE Plan is to consolidate the actions carried out within the framework of 

the LIFE project to ensure its continuity. 

Specific Objetives: 

1. Continue the work to strengthen the 20 populations of the target species; 

2. Extend the reinforcement work to the remaining populations of the target species; 

3. Improve the conditions of coastal habitats and reduce threats, to allow the expansion of populations; 

4. Continue the work of environmental awareness, community involvement and behavior change in target 

audiences.



 

AÇÕES | ATIONS 

Ações de conservação | 
Conservation actions 

Objetivo | 
Objective 

Desenvolvimento | Development 
Prioridade | 

Priority 
Escala temporal 

| Timescale 

Responsável pela 
implementação | 
Responsible for 
implementation 

C1 – Operacionalização 
do viveiro de plantas 

nativas para 
propagação das 

espécies-alvo 
 

C1 - Operationalization 
of the native plant 

nursery for propagation 
of the target species 

 

1 

• Propagação de Azorina vidalii (3 000 
plantas); 

• Propagação de Lotus azoricus (600 
plantas); 

• Propagação de espécies acompanhantes 
(10 000 indivíduos das seguintes espécies: 
Brachypodium sylvaticum, Crithmum 
maritimum, Daucus carota subsp. azoricus, 
Erica azorica, Festuca petraea, Plantago 
coronopus, Silene uniflora subsp. uniflora e 
Solidago azorica). 
 

• Azorina vidalii propagation (3 000 plants); 

• Lotus azoricus propagation (600 plants); 

• Companion species propagation (10 000 
individuals of the following species: 
Brachypodium sylvaticum, Crithmum 
maritimum, Daucus carota subsp. azoricus, 
Erica azorica, Festuca petraea, Plantago 
coronopus, Silene uniflora subsp. uniflora 
and Solidago azorica). 

*** 5 anos LIFE IP AZORES NATURA 

C2 – Conservação das 
populações de Azorina 
vidalii e Lotus azoricus 
 
C2 – Conservation of 
Azorina vidalii and 

1, 2 & 3 

• Manutenção da melhoria das populações 
das espécies-alvo (para A. vidalii: aumento 
da população para 17 500 indivíduos; para 
L. azoricus: aumento da população para 
3 000 in indivíduos); 

*** 5 anos 

LIFE IP AZORES NATURA (em 
áreas dentro da Rede 

Natura 2000 | inside Natura 
2000 Network areas) 

 
Secretaria Regional do 
Ambiente e Alterações 



Lotus azoricus 
populations 

• Manutenção dos habitats circundantes 
(plantação de cerca de 5 000 indivíduos de 
espécies acompanhantes); 

• Remoção de EEI (redução da área afetada 
por EEI para: 14,32 m2); 

• Continuação do controlo de roedores nas 
áreas com registo destas EEI. 

 

• Maintenance of the improvement of the 
populations of the target species (for A. 
vidalii: increase of the population to 11 333 
individuals; for L. azoricus: increase of the 
population to 2 462 individuals); 

• Maintenance of surrounding habitats 
(planting of companion species); 

• Removal of IAS (reduction of affected area 
by IAS to: 14,32 m2); 

• Continued rodent control in the areas with 
a record of these IAS. 

Climáticas (em áreas fora da 
Rede Natura 2000 | outside 
Natura 2000 Network areas) 

D1 – Ações de 
monitorização 
 
D1 – Monitoring 
Actions 

3 

• Monitorização das plantações; 

• Monitorização do controlo de EEI. 
 

• Plantation monitoring; 

• Monitoring of IAS control. 

*** 5 anos 

LIFE IP AZORES NATURA (em 
áreas dentro da Rede 

Natura 2000 | inside Natura 
2000 Network areas) 

 
Secretaria Regional do 
Ambiente e Alterações 

Climáticas (em áreas fora da 
Rede Natura 2000 | outside 
Natura 2000 Network areas) 



E1 – Programa de 
comunicação 
 
E1 – Communication 
program 

4 

• Manutenção do website atualizado, com 
informação sobre os trabalhos no After-
LIFE; 

• Manutenção das redes sociais do projeto, 
atualizadas com informação sobre sobre os 
trabalhos no After-LIFE; 
 

• Updating of the website, with information 
about the work in After-LIFE; 

• Maintaining the project's social networks, 
updated with information about the work 
in After-LIFE; 

** 5 anos LIFE IP AZORES NATURA 

E2 – Programa de 
educação ambiental 
 
E2 – Programa de 
educação ambiental 

4 

• Continuação da dinamização dos materiais 
e atividades de Educação Ambiental, 
produzidos pelo projeto LIFE VIDALIA, no 
âmbito da Oferta de Atividades de 
Sensibilização Ambiental Escolar da SRAAC. 

 

• Continuing the promotion of the 
Environmental Education materials and 
activities, produced by the LIFE VIDALIA 
project, in the scope of SRAAC's School 
Environmental Awareness Activities Offer. 

** 5 anos 
Secretaria Regional do 
Ambiente e Alterações 

Climáticas 

        ***Prioridade elevada; ** Prioridade média; * Prioridade baixa 

        ***High priority; ** Medium priority; * Low priority



Orçamento | Budget 

 

Orçamento  estimado para os 5 anos de implementação do plano pós-LIFE: | Estimated budget for the 5 years 

of implementation of the after-LIFE plan: 

 

Pessoal | Personnel ………………………………………………………………………………………………………………………….. 111 352 € 

Viagens | Travel …………………………………………………………………………………………………………………………………… 2 000 € 

Consumíveis | Consumables …………………………………………………………………………………………………..………….. 15 000 € 

Outros custos | Other costs …………………………………………………………………………………………………………………. 6 000 € 

TOTAL ……….……………………………………………………………………………………………………………………………………… 134 352 € 

 

 

As fontes de financiamento para o orçamento estimado serão asseguradas pela Secretaria Regional do 

Ambiente e Alterações Climáticas (SRAAC), através do projeto LIFE IP AZORES NATURA e de outros fundos da 

SRAAC. | The funding sources for the estimated budget will be provided by the Regional Secretariat for the 

Environment and Climate Change (SRAAC), through the LIFE IP AZORES NATURA project and SRAAC’s own 

budget. 

 


